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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 002/2016
Concede título de Cidadã Bebedourense para a Srª. Denise Marconi, que especifica.

A Câmara Municipal de Bebedouro - Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Decreto Legislativo, de autoria da vereadora Sebastiana Maria Ribeiro Tavares:
  Art. 1º Nos termos da Resolução nº 84, de 09 de agosto de 2004, fica concedido o título honorário de “Cidadã Bebedourense” para a Srª. Denise Marconi.

Art. 2º O título mencionado no artigo anterior será entregue em sessão solene, em data a ser designada e de acordo com entendimento com a homenageada.

Art. 3º As despesas, decorrentes da execução do presente decreto legislativo, correrão por conta de verba própria, consignada no orçamento, suplementada, se necessário.

Art. 4º Este decreto legislativo entrará em vigor na data de publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de janeiro de 2016.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares
           VEREADORA - DEM
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JUSTIFICATIVA

Natural de Votuporanga/SP, Denise Marconi nasceu da união do Sr. Antonio com a Srª. Terezinha, que em 2011 comemoraram Bodas de Ouro. Há aproximadamente 31 anos Denise está casada com Guilherme Marconi, com quem teve os filhos Guilherme, Bruno e Caio.

Com 14 anos de idade, Denise dançava ballet e já dava aula particular de ginástica em um salão de festas na casa dos pais. Na época ia para Ribeirão Preto e São Paulo comprar roupas de ginástica para vender e, quando tinha 17 anos, uma profissional da área de ginástica (dona de uma academia), a convidou para montar outra academia, onde mais de 250 alunos se matricularam e, com a visão empreendedora de Denise já aflorando, passou a funcionar outros tipos de serviços (cabeleireiro, esteticista, lojas e lanchonete). Esta atividade influenciou bastante na sua decisão em fazer educação física, graduando-se na Universidade Federal de São Carlos no ano de 1991. Depois fez outros cursos na área de Administração, inclusive o MBA da Getúlio Vargas em Gestão de Pessoal.

Em razão da profissão do seu pai, que era gerente de banco, morou em Monte Alto, Valinhos e, de onde lembra com saudades do tempo em que fazia ballet, São Carlos.

Ainda muito nova conheceu Guilherme e, como queria muito trabalhar, resolveram morar em Mogi Mirim para administrar um posto de gasolina à beira da estrada, que era mais voltado aos caminhoneiros. Depois, provavelmente influenciada por outra atividade também desenvolvida pelo seu pai, surgiu a oportunidade de comprar uma revenda da cerveja Skol em Barretos, cuja administração inicialmente se deu por conta do marido, ficando sozinha à frente do posto de gasolina em Mogi Mirim. Vendo vantagem no novo negócio, decidiu ir para Barretos e, passado um tempo, por indicação da própria companhia e por acreditar que aqui seria um centro de distribuição melhor, resolveram mudar para Bebedouro.
Apesar de o casal ter um perfil individual diferente como pessoas, o veio empreendedor é uma característica de ambos, pois Guilherme, que é formado em engenharia, assim como ela já demonstrava nos tempos de ballet, montava em touros e, quando menino, comprava bota, cinturão e fivela para vender dentro dos rodeios. Isto ajuda a explicar o sucesso desta união que, inicialmente, começou com um grupo separado da Skol, depois com a vinda da Ambev, criou a CERBEL há quase 23 anos atrás.
Tendo começado a trabalhar com crianças na entidade Lar dos Pequeninos, após o seu encerramento foi uma das fundadoras da Casa de Santa Clara, da qual já presidiu por várias vezes. Este seu particular envolvimento e a constante busca por apoio de várias entidades locais, fora importante na decisão desses empreendedores pela profissionalização de ações no terceiro setor, não apenas fazendo doações sem perceber o desenvolvimento das pessoas beneficiadas, mas observando os resultados da iniciativa. Orientados por analise Martins, uma profissional altamente capacitada, foram instruídos de forma muito técnica para escrever o estatuto do ICDH – Instituto de Compromisso com o desenvolvimento Humano (declarado de Utilidade Pública Municipal na Lei Nº 4529/2012) e definir a linha dos projetos que o acompanha. Nestes anos foram desenvolvidos projetos que vêm fazendo muita diferença na promoção do público participante e da sua cidadania, como, por exemplo: - o projeto “Educar”, que, com bolsas de estudos, já ajudou a promoveu muitas pessoas capazes de contribuírem para o desenvolvimento da comunidade; - o “Mãos à Obra”, voltado à prevenção de crianças com risco de envolvimento com drogas; - o “Pense Rosa” de conscientização das mulheres no combate ao câncer de mama; - o “Abrace” no atendimento à crianças e estimulação ao voluntariado; - e o “Universo bem me quer, compromisso com o Planeta”, cuja repercussão, pelo seu oportuno direcionamento à questão socioambiental, avançou para outros estados.
Denise é uma mulher empreendedora, reconhecidamente apaixonada pelo trabalho em prol das pessoas e também, por experiência obtida a frentes de organização não governamental, conhece a fundo as dificuldades de ordem social e financeira para se concretizar as ações necessárias para tornar as pessoas e o mundo melhores. Quanto às crianças especificamente, para ela não existe nada pior do que não ter uma família, uma referência, carinho, inda mais quando se sofre humilhação, negligência, violência.
Numa entrevista que a Denise protagonizou no “Caderno 2” da Gazeta de Bebedouro em meados de novembro de 2011, que, aliás, muito ajudou na elaboração desta justificativa de projeto, ela assim respondeu ao ser questionada sobre o que é imprescindível no município e sobre o que pode ser descartado: - “Precisa ter mais oportunidades de lazer para os jovens, falta investimentos no esporte também. Poder descartada a negligência no cumprimento das leis, da política, que não só pode como deve ser descartada”.

No mês de agosto do ano passado, foi por Denise Marconi, como uma das idealizadoras do ICDH e integrante da sua diretoria, que eu e a Lucimara Lopes (Coordenadora da Rede Criança de Bebedouro) recebemos a confirmação de que as entidades cadastradas no Conselho da Criança e do adolescente (CMDCA) receberiam recursos de R$ 400 mil do já tradicional Instituto.

Enfim, a vida de Denise Marconi, somada à responsabilidade com que sempre dedica às suas atitudes e atividades, já lhe renderam conquistas que positivamente a marca na história de Bebedouro e de muitos bebedourenses. Então a nobreza do seu currículo e a sua reconhecida dedicação às causas que nos são mais nobres servem de exemplo e a credencia a receber esta singela homenagem por merecimento, por isso, sinto-me honrada em apresentar este projeto e peço o apoio dos nobres colegas na sua aprovação.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de janeiro de 2016.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares
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